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RESUMO 
 
Este trabalho pretende avaliar a intervenção pedagógica em Educação Física 
escolar e a importância na inserção dinâmica e efetiva da pratica educacional 
através da participação da comunidade escolar, e através da analise do Projeto 
Politico Pedagógico. Dessa forma elaborou-se uma pesquisa de campo com a 
comunidade escolar de uma escola do Município de Guajará-Mirim. Onde se 
concluiu que a comunidade escolar deveria participar mais efetivamente das ações 
proposta pelo Projeto Politico Pedagógico da escola e assim realmente acontecer 
uma gestão democrática. É que se tornou importante espaço na Proposta Curricular 
de Educação Física, de forma que foram ultrapassadas as discussões relativas às 
práticas e introduzidas questões relativas à assistência e contemplação. 
 
Palavras chaves: Educação Física, Intervenção pedagógica e Projeto Politico 
Pedagógico. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Entre os fatores mais instigantes para ao se e analisar no âmbito educacional 
destaca-se, sua preparação para os momentos de ocupação de um ofício e para os 
momentos disponíveis fora ou dentro da escola. Tais questionamentos surgiram do 
exercício da função de professor do estado de Rondônia, desde 2006, com base na 
observação dos conteúdos a serem ministrados, assim como na participação dos 
jovens habitantes da periferia de Guajará-Mirim (RO)  
Um dos elementos teóricos para propor esta reflexão é o reconhecimento 
da existência de diferentes juventudes. A juventude como período 
preparatório: nesta primeira abordagem, a juventude aparece como período 
de transição entre a infância e a idade adulta, gerando políticas centradas 
na preparação para o mundo adulto [...] a juventude como etapa 
problemática. O sujeito juvenil aparece a partir dos problemas que 
ameaçam a ordem social ou desde o déficit nas manifestações de seu 
desenvolvimento. Neste sentido, as questões que emergem são aquelas 
relativas a comportamentos de risco e transgressão [...] o jovem como ator 
estratégico do desenvolvimento: a visão do jovem como ator estratégico do 
desenvolvimento está orientado à formação de capital humano e de outros, 
como os de classe, raça, etc., que atravessam tanto os adultos como os 
jovens [...] a juventude cidadã como sujeito das políticas é compreendida 
como etapa singular do desenvolvimento pessoal e social, por onde os 
jovens passam a ser considerados como sujeitos de direitos e deixam de 
ser definidos por suas incompletudes ou desvios” (ABRAMO; LEON, 2007, 
p. 20-22).  
 
Esse elemento é bastante significativo para a pesquisa voltada à Educação 
Física Escolar, principalmente porque permite refletir sobre o tipo de aprendizado 
realizado pelos jovens mediante os diversos conteúdos da Educação Física, sem 
abrir mão do prazer possível de ser vivenciado nas aulas.  
A partir da década de 1980, percebe-se, a pela produção científica em 
Educação Física uma ruptura uma entre a prática pedagógica cotidiana nas aulas de 
Educação Física e a construção de um novo proceder pedagógico para a Educação 
Física Escolar, propriamente dita.  
Segundo Darido (2005), as abordagens pedagógicas da Educação Física 
Escolar podem ser definidas como movimentos engajados para a renovação teórico 
e prática com o objetivo de estruturação do campo dos seus conhecimentos que são 
específicos da Educação Física, caracterizam a representação de momentos 
históricos e políticos, modelos pedagógicos, bem como a forma e estrutura da 
educação física no ambiente escolar em diferentes momentos e contextos históricos.  
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Martins (1999) afirma que nos últimos anos, apesar do esforço, do 
investimento técnico pedagógico nas escolas, as incidências dos fatos revelam o 
fracasso escolar, a violência presente no interior das escolas, demonstrada através 
dos reflexos das questões sociais, os quais estão cada dia mais interiorizados na 
realidade escolar, consequentemente dificultando o cumprimento da sua finalidade 
maior enquanto instituição educacional, que é a de contribuir na formação da 
cidadania dos brasileiros (apud SANTOS, 2012).   
A Educação Física é uma disciplina que faz parte do currículo escolar e, 
portanto, está inserida na escola com a intenção de educar o aluno, isto é, auxiliar 
no desenvolvimento de suas potencialidades motoras, cognitivas, afetivas, sociais, 
etc. O professor de Educação Física em sua docência tem que levar em 
consideração a sua visão de mundo, isto é, visão de homem e sociedade, para 
poder responder a questões tais como: que tipo de homem e sociedade quero 
formar? Para que sociedade este homem vai ser formado? Ao responder estas 
questões, o professor deverá decidir sobre a concepção de ensino que norteará a 
sua prática, que logicamente deverá estar coerente com a sua visão de mundo.  
Hildebrandt (1985) coloca duas alternativas de concepção de ensino, que são: 
a) concepção de ensino fechada, que tem o professor como centro do processo de 
ensino; e, b) concepção de ensino aberta, onde o aluno é o centro do processo. 
Atualmente, existe na área de Educação Física, diversas concepções sobre a qual 
deve ser o papel da Educação Física Escolar. Essas concepções têm em comum a 
tentativa de romper com o modelo mecanicista, esportivista e tradicional. São elas: 
Humanistas; fenomenológica; Psicomotricidade, baseada nos Jogos Cooperativos; 
Cultural; Desenvolvimentista; Interacionista-Construtivista; Critico Superadora; 
Sistêmica; Critico-Emancipatória; Saúde Renovada, baseada nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998); além de outras (DARIDO, 2003). Faz-se 
necessário destacar que, na pratica pedagógica, as perspectivas que se instalam 
não aparecem de forma pura, mas com características particulares, mesclando 
aspectos de mais de uma linha pedagógica. Ou seja, dificilmente seguimos uma 
única abordagem. 
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2. A FAMÍLIA E A EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Singly (2007) afirma que a família atual encontra-se centrada nas satisfações 
relacionais, diferindo do “modelo ideal de família”. O autor aponta, ainda, alguns 
elementos que contribuíram para o aparecimento de novas formas de vida familiar 
como questões relativas à reprodução humana – controle da fecundidade por meio 
da contracepção –, caráter temporário dos vínculos conjugais, crescimento do 
número de pessoas morando sozinhas, crescimento do número de famílias 
chefiadas por mulheres, uniões livres e de recomposições familiares. (SINGLY, 
2007, p. 11, 12 e 76). 
Esse recorte de família que encontramos hoje em nossa sociedade já foi 
bastante diferente em outras épocas. Sua função na Idade Média, por exemplo, era 
de fazer com que o nome da família fosse perpetuado ao longo das gerações, 
através dos filhos.  O serviço doméstico se confundia com aprendizagem como uma 
forma muito comum de educação. A criança aprendia pela prática. E essa prática 
não parava nos limites de uma profissão ( ARIES, 1981,PAG.228 ). 
Após algum tempo, a partir do século XIII, com o fortalecimento do Estado, 
esse tipo de vida acabou enfraquecendo já que as pessoas não se sentiam mais 
desprotegidas. Foi a partir de então que as famílias passaram a usufruir de uma 
maior privacidade dentro de seus lares, o modelo de família conjugal começava a 
prevalecer. 
A escola foi desde o início da Modernidade até os dias de hoje a instituição 
que teve como objetivo exclusivo a educação. Seu desenvolvimento, até a 
concepção de escola moderna que conhecemos hoje, foi sem dúvida, influenciado 
pelas transformações que ocorreram nas relações sociais existentes na família, 
principalmente com relação à criança. A escola, portanto, surge com a nova 
concepção de infância, resultado de uma grande transformação no movimento social 
da época, principalmente na instituição familiar.  Dessa forma, se a Educação Física 
na escola se propõe a desenvolver um corpo de conhecimentos que possibilita ao 
aluno o desenvolvimento de capacidades e habilidades capazes de lhe proporcionar 
autonomia frente à leitura, interpretação, produção, reprodução e transformação dos 
elementos culturais corporais participativos dos contextos de suas vidas. 
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 Logo, a relação que essa escola e os agentes que dela fazem parte deveriam 
estabelecer, não poderia estar pautada na preocupação de transmitir informações e 
transformar-se num lugar de análises críticas e produção de informação, em prol de 
adaptar as novas gerações a um modelo “x” de sociedade, assim como aponta 
Venâncio (2005). Seria importante que a escola e seus agentes; sejam as famílias, 
os professores, os alunos ou a comunidade escolar, construíssem espaços e tempos 
que não estivessem voltados exclusivamente ao desenvolvimento individual de seus 
participantes, mas sim, voltados para o pensar, e o agir de um trabalho coletivo, com 
os quais, poderíamos recriar não só os objetivos de nossa Educação como também 
de nossa sociedade, a partir de uma relação dialógica, crítica, contextualizada e 
relevante. 
Na busca por padrões pedagógicos a Educação Física Escolar adequou-se 
através de novas tendências progressistas foram aparecendo esta tendência parte 
do principio do „‟aprender fazendo”. A solução de problemas, pesquisas, estudos dos 
meios naturais e sóciais,descorbertas,tentativas experimentais são extremamente 
valorizados, o trabalho em grupo é enfatizado não mais como uma técnica, e sim 
como necessidade básica do desenvolvimento mental. Nesta perspectiva, e 
preocupados com o descaso instalado na Educação Física, autores como Bracht, 
(1992), Kunz, (1994) e tantos outros, propuseram concepções e transformações que 
possibilitassem uma interdisciplinaridade com outras áreas de estudo, dentre as 
quais a Filosofia, Sociologia, Psicologia, Antropologia. 
Embora a atuação do profissional do curso de licenciatura de Educação Física 
se dê quase que exclusivamente pautada em atividades práticas de caráter 
esportivo, este não é o único conteúdo a ser ministrado e desenvolvido na escola. 
Tampouco a formação do atleta deve superar a importância da formação humana. 
(ROMERA, 2007, p.4). 
Kunz (1994) destaca que os professores de Educação Física faz pouco uso 
da comunicação verbal em suas aulas. O trabalho com o corpo explora outras 
linguagens – muito ricas inclusive – contudo, o exercício da docência não pode se 
reduzir somente a esta manifestação. 
É provável que o impacto do uso dos diários de aula, além dos aspectos 
formativos já destacados, possa trazer para a Educação Física especificamente o 
benefício de ampliar as possibilidades comunicativas. 
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Apesar dessa nova preocupação em criar uma disciplina mais crítica e mais 
reflexiva, não era o suficiente para quebrar com a imagem negativa do professor de 
Educação Física, como alguém com conhecimento estritamente empírico, 
ultrapassado e limitado educacionalmente. 
Nas aulas de Educação Física ainda predomina os conteúdos físico-
esportivos e restritos aos esportes tradicionais (voleibol, basquetebol, handebol, 
futebol).  
Os movimentos repetitivos não desencadeiam uma plena satisfação, quando 
são realizados apenas no sentido da construção do gesto técnico. Isso foi observado 
pelos autores da Proposta em Educação Física da SP/SEE (2008). Contudo, se o 
jovem percebe que há um motivo e uma intenção por trás daquele gesto e ele 
alcança a criticidade na aula, algo ressaltado por Marcellino (2002), o jovem tem 
maior possibilidade de desenvolver tais movimentos com graça e prazer.  
A partir dessas transformações, pequena porcentagem de profissionais aderiu 
a essa nova perspectiva, que visava uma discussão mais crítica sobre as conduções 
pedagógicas no âmbito da Educação Física, discussões essas que fugiam da 
subserviência e neutralidade, apregoadas desde sua gênese baseada nas ciências 
positivistas (SOARES, 1994). 
Acerca dos movimentos sem reflexão, Santin (1987) chama a atenção para o 
valor dos gestos que se tornam agradável, não por sua repetição e automatismo ou 
alto rendimento, mas pelos desafios e situações-problemas encontrados para 
realizar por prazer.  
Santin (1987) defende a ideia de que a Educação Física não deve formar 
necessariamente atletas, assim como o mundo também não se resume em fábricas, 
armas ou médicos. Portanto, ressalta que Educação Física, lazer e o mundo não são 
constituídos apenas de atividades físico-esportivas ou trabalho, ou seja, não são 
constituídos de um único conteúdo. 
Os conteúdos deveriam adotar um novo objetivo, que procurasse desenvolver 
uma cultura corporal, que fosse pertinente e presente para a vida do aluno tanto 
dentro da escola, como fora dela. No entanto, as aulas de esporte 
competição/rendimento, ainda presas a necessidades estritamente fisiológicas e 
disseminadoras do desenvolvimento corporal e sua técnica, continuaram a 
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acontecer no ambiente escolar, por serem vistas ainda como sinônimo/significado da 
própria Educação Física (SANTIN, 1987). 
Essas novas propostas buscavam por sua vez, criar uma nova imagem para o 
professor de Educação Física, que não fosse simplesmente ligada à empiria, ao 
senso comum e ingênuo ao processo educacional, mas a de um profissional 
engajado com um projeto formativo e preparado para atender as necessidades 
teórico-práticas presentes na área, capaz de refletir e criticar suas ações e 
aspirações como disciplina. Surgiria então um educador, detentor do conhecimento, 
capaz de refletir e se aperfeiçoar criando uma consciência sobre suas obrigações 
como educador, tudo isso para contrapor com a imagem de um profissional 
descompromissado ou de treinador-professor que vinha sendo difundida (SANTIN, 
1987). 
 
2.1  Concepções Da Educação Física 
 
Medina (1983 apud OLIVEIRA, 1994, p. 89), define Educação Física como:  
“ A arte e a ciência do movimento humano que, através de atividades 
específicas, auxiliam no desenvolvimento integral dos seres humanos, 
renovando-os e transformando-os no sentido de sua auto-realização e em 
conformidade com a própria realização de uma sociedade mais justa e 
livre.”   
 
Já para PEREIRA (1988, p. 44),  
“É a parte da educação do ser humano que acontece a partir, com e para o 
movimento. A educação física é um meio de educação social que ocorre 
através – e para – a prática consciente, processual, metódica de atividades 
físicas gímnico desportivas, que valorizam o conhecimento do corpo 
humano e objetivam o seu desenvolvimento. Educação Física é a educação 
corporal, via exercitação física, realizada necessariamente sob o prisma 
pedagógico, de unidade sócia biológica, que pelo desenvolvimento e 
treinamento de habilidades motoras e qualidades físicas, psíquicas e morais 
que visa a plena elevação cultural, harmoniosa e integral do homem.”  
Glaser (1981, p. 55) define Educação Física como: “Um aspecto da educação, 
por parte de um todo; portanto tem os mesmos fins da educação, isto é, formar o 
indivíduo físico, espiritual e moralmente sadio”. 
Diante das dificuldades apresentadas no mundo atual de educar com o 
advento da internet e das diferentes ferramentas tecnológicas, que exercem grande 
fascínio aos jovens, mas que precisam de limite e de acompanhamento por parte da 
família e da escola, os alunos estão percebendo que a competitividade está cada 
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vez mais intensa,; empenham-se nas atividades diárias mas tem maior interesse nas 
atividades práticas de pesquisa e de construção do conhecimento. A supressão da 
prova final tem exigido dos alunos uma maior dedicação no dia a dia, o que tem sido 
benéfico para firmarem-se na responsabilidade individual sem esquecer que o 
trabalho coletivo fortalece o relacionamento humano, indispensável para o mercado 
de trabalho de qualquer profissional. 
A oportunidade de concretizar tal analise surgiu a partir da preposição oficial 
da Proposta Curricular da Secretaria de a Educação do Estado de Rondônia para a 
disciplina Educação Física do Ensino fundamental de 2013, que se configurou em 
toda rede pública como proposta e diretriz para as aulas. 
 
2.2  Objetivo Geral 
 
Este trabalho tem por objetivo geral, avaliar a prática pedagógica da 
Educação Física Escolar e sua inserção no Projeto Político Pedagógico da 
E.E.E.F.M SIMON BOLIVAR, sobre a área de Educação Física e sua proposta 
pedagógica, nessa escola pública no Município de Guajará-Mirim-RO. 
 
2.3  Objetivos específicos 
 
Analisar o Projeto Político Pedagógico da escola e a sua inserção na 
Educação Física; 
Analisar a metodologia empregada nas aulas de Educação Física e o perfil 
técnico pedagógico dos professores; 
Analisar o perfil técnico pedagógico e docente da equipe gestora e sua 
percepção sobre a importância da Educação Física Escolar. 
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3.  REFERENCIAL TEÓRICO 
 
A Educação Física deve ser entendida como algo que vai além da exposição 
de conceitos puramente informativos da prática devendo contemplar uma 
aprendizagem integral. Deve ser considerado ainda que os conteúdos deste 
componente curricular não se dão unicamente no âmbito escolar, uma vez que as 
práticas corporais transpõem seus muros internos ganhando o espaço cotidiano da 
sociedade. 
A Educação Física surge como resultado de um processo histórico-social 
europeu do final do século XVIII e início do século XIX, junto à sociedade capitalista, 
advindo da necessidade de construir um homem mais vigoroso, forte, mais ágil e 
empreendedor, tendo destaque a ginástica e o esporte, conteúdos que se tornam 
hegemônicos (SOARES, 1992). Nesse momento, apenas as classes abastadas 
podiam participar das vivências corporais marcadas pelos esportes, ginásticas e 
jogos, como forma de contemplação e divertimento. Somente mais tarde o acesso 
às práticas corporais foi estendido à classe trabalhadora, sendo praticadas no 
momento de não trabalho.  
A prática desses esportes e ginásticos passou a configurar, no final do século 
XIX e XX, como parte da educação transferida para o ambiente escolar. 
(CAVALLARI, 2003).  
A história da Educação Física, para Santin (1999), também constitui um 
surgimento que revela, entre seus objetivos primordiais, a construção de corpos 
saudáveis, dóceis e adestrados, visando à adaptação dos indivíduos ao processo 
produtivo, amparados por um conhecimento médico-científico.  
Santin (1999) ressalta que os conhecimentos médico-científicos difundiram a 
necessidade e as vantagens de se ter um corpo forte e apto para o trabalho, 
promovendo assim um controle velado sobre os corpos. Em duas vertentes 
específicas, demonstrou sua eficiência com maior empenho, no caso, na formação 
de corpos guerreiros e na formação de corpos atletas, além de incentivar a 
promoção dos corpos trabalhadores e jovens, investindo, durante a guerra, nos 
corpos fortes, resistentes, dóceis, ágeis, sempre de prontidão. (SANTIN, 1999). 
Já para Betti e Zuliani (2002), há uma concordância quanto a um momento 
em que entendem como do surgimento da Educação Física; no entanto, para esses 
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autores, a Educação Física surge como uma expressão do século XVIII, em obras 
de filósofos preocupados com a educação. A formação da criança e do jovem passa 
a ser concebida como uma educação integral de corpo, mente e espírito, como 
desenvolvimento pleno da personalidade.  
“O conteúdo da Educação Física passa a se somar à educação intelectual e à 
educação moral, resultando em uma realidade fundamental do homem em seu 
aspecto higienista” (SOARES, 1994, p.25).  
Para Santin (1987), a Educação Física passa nesse período pela necessidade 
de distinguir-se de outras áreas de conhecimento, dando início a um período de 
valorização da cultura corporal. Para o autor, a Educação Física manifestava duas 
classes de educação: a educação que envolvia o desenvolvimento físico do homem 
e a educação que desenvolvia valores da mente, mens sana in corpore sano. 
As diretrizes propostas e os objetivos educacionais da Educação e Educação 
Física foram modificando-se ao longo dos últimos anos; as evidências dessas 
mudanças ocorreram no intuito de tornar a educação mais atrativa, visando à 
geração de novas potencialidades aos estudantes, à preparação básica para o 
trabalho e à articulação com outras disciplinas e áreas dos saberes, conforme (LDB) 
- Lei de Diretrizes e Bases - Lei 9394/1996. 
Tanto para a Educação Física na escola, como para outros componentes 
curriculares, não existe uma única forma de se pensar e programar o 
desenvolvimento de aulas. (DARIDO; RANGEL, 2005, p.1).  
Levando em consideração a afirmação dos autores acima, deve-se perguntar 
o que a Educação Física tem para oferecer de novo hoje na escola e qual a sua 
importância no mundo contemporâneo? 
A Educação Física compõe atualmente um campo de atuação profissional 
multidisciplinar ligado a diferentes áreas. A saúde é uma delas e representa a 
sustentação teórica mais consolidada para a sua inclusão nos diferentes segmentos 
sociais. Entretanto, a Educação Física também é ligada à área da educação pela 
escola, na qual enfatiza, prioritariamente, o aspecto esportivo e a competitividade 
(SANTIN, 1987).  
Desse modo, em diversos casos, faz uso do esporte para melhor qualidade 
de vida e hábitos saudáveis, a fim de gerar indivíduos mais fortes, viris e ágeis na 
economia de energia de movimentos. 
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Por enfatizar especialmente tais aspectos dos esportes e competitividade, a 
relação entre Educação Física e juventude é muitas vezes lembrada de maneira 
negativa, conforme Daolio (2003, p.126): 
“É comum ouvirmos pessoas adultas falando de sua experiência de 
educação física com muita tristeza ou muita raiva. Pessoas que 
ficaram à margem das aulas e que não possuem hoje autonomia 
para usufruir da cultura corporal”. 
 
Para Daolio (2003), deve haver uma necessidade de interferência nesse 
círculo vicioso em que se inseriu a Educação Física Escolar em sua tradição cultural 
de ginástica e esportes marcada pela visão biológica e universalizante.  
Nesse sentido, o autor propõe uma Educação Física plural, partindo do 
pressuposto de que os alunos são diferentes. “Sendo eles diferentes e tendo a aula 
que alcançar todos os alunos, alguns padrões de aula terão que necessariamente 
ser reavaliados” (DAOLIO, 2003, p.126).  
É na Proposta de Ensino do Estado de São Paulo (2008) que Daolio e Betti 
destacam essa participação, ao ressaltar a importância da cultura corporal do “Se-
Movimentar” e a ampliação de conteúdos abordados. Tais conteúdos vão desde 
Esportes, Academias, Mídias, Estética, Beleza e Lazer, procurando sistematizar o 
conhecimento ao longo dos ciclos escolares, gerando capacidade de atuação em um 
mundo que requer, cada vez mais, do sujeito participante características como: 
competência de interações, autonomia para resolver e lidar com situações-problema, 
capacidade de associar a produção, execução e resolução de problemas e tomada 
de decisão. 
A preocupação de Daolio (2003), já em 2003, está relacionada ao fato de a 
produção do conhecimento científico e dos debates na área terem crescido 
significativamente na última década sem conseguir transformar a prática escolar de 
1º e 2ª graus, hoje Ensino Fundamental e Médio. 
De fato, as preocupações de Daolio (2003) podem ainda ser verificadas em 
decorrência de outros fatores culturais que exigiram a tomada de atitudes para a 
realização de mudanças na forma e no conteúdo das aulas de Educação Física 
Escolar. Fatores como: a espetacularização dos esportes, o fascínio pelo corpo 
“escultural”, padrões de beleza impostos e uma juventude com muito tempo de 
afazeres e trabalhos cada vez mais complexos em níveis de especialização, como 
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treinamentos esportivos, aulas de informática e preparação para execução de um 
determinado serviço. 
Os educandos pedem uma variação de conteúdos e experiências, que se 
aproximem mais do mundo contemporâneo e das dificuldades que enfrentam e 
enfrentarão fora da instituição escolar e em seu tempo disponível, como a 
aproximação com a virtualização, meios eletrônicos e a superação dos obstáculos 
urbanos tais como: ruas esburacadas, calçadas, lixeiras, lugares irregulares, trânsito 
caótico. 
A vivência com o lazer e seus conteúdos nas aulas de Educação Física no 
Ensino Médio poderá enriquecer a experiência dos alunos, contribuindo para sua 
formação humana e ser parte de um projeto de educação para o tempo livre, como 
salientado por Silva (2009).  
Torna-se fundamental trabalhar novas experiências escolares direcionadas à 
juventude não apenas de modo quantitativo, mas qualitativo no acesso que aponte 
uma diversificação de conteúdos, ou seja, a necessidade de uma educação para o 
lazer, que vise à formação de um aluno mais crítico, aumentando seu estímulo e 
diversificando as atividades praticadas. (MARCELLINO, 2004). 
A Educação Física representa importante espaço no qual o jovem encontra 
experiências práticas e contextualiza sua realidade de maneira que coopere com o 
outro. Na Educação Física, por meio de trabalhos com os conteúdos para o lazer, o 
jovem vivencia, de forma mais ampla, a variedade de conteúdos através de 
participação crítica, os valores e aspectos moral, social, cultural e físico, propostos 
pela educação para o lazer. 
Isso deverá ocorrer de uma forma que integre as necessidades do aluno com 
os conteúdos culturais do movimento a serem transmitidos nas aulas, visando à 
contextualização. As aulas precisam fazer sentido para os alunos, que estão nessa 
etapa à busca de novas experiências e conquista de competências para vivenciar, 
participar, refletir e realizar de forma autônoma aquilo que impele ao prazer e suas 
escolhas.  
As referidas competências para refletir, participar e questionar são passíveis 
de serem experiências vivenciadas, por exemplo, com base nos diversos conteúdos 
culturais do lazer na escola e Educação Física. Os conteúdos a serem propostos 
são os que, de acordo com Dumazedier (1980), se classificam em: físico-esportivos, 
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artísticos, intelectuais, manuais, sociais e turísticos, este último descrito e 
acrescentado por Camargo (1986).  
Ressalta-se a importância da realização de um trabalho no intuito de alcançar 
a participação do aluno em diversas atividades, e também com o ensino de uma 
educação para o lazer, na disciplina de Educação Física Escolar.  
Atualmente, a Educação Física, por intermédio dos profissionais, realiza uma 
abordagem que procura trabalhar a autonomia e a criticidade do jovem, como a 
competência para agir num mundo de relações dinâmicas e de trabalhos que 
exigem, cada vez mais, a assistência criativa, participativa e de conhecimento.  
É no Ensino Médio – ao contrário das séries anteriores, em que os alunos 
raciocinavam vinculados a uma experiência real – que os jovens, ao pensarem 
hipoteticamente, podem trabalhar com a cultura corporal, não só no sentido de 
vivenciá-la, mas também compreendê-la, criticando-a e transformando-a, 
assegurando a vivência de outros movimentos de forma que obtenham um ganho 
teórico e prático a respeito dessas outras formas de expressão, como: ginástica, 
dança, luta, jogos, não se restringindo apenas ao esporte (DAOLIO, 2003). 
Para Daolio (2003), como já mencionado, existe uma necessidade de 
interferência neste círculo vicioso em que consiste a Educação Física Escolar 
tradicional de práticas puramente competitiva e esportiva. É possível pensar uma 
educação para o lazer como objeto de intervenção e conhecimento na atuação tanto 
em aulas na escola como na vida futura do jovem, na perspectiva de se apreciar a 
prática de movimentos, das atividades físicas, esportivas e danças como também 
respeitar o desejo de estar em repouso.  
Nesse sentido, Daolio (2003) propõe uma Educação Física diversificada, que 
leve em consideração as diferenças entre os alunos, chamando a atenção para que 
esses padrões de aulas voltadas apenas aos esportes e ginásticas, sejam 
reavaliados, com o intuito de atingir uma maior participação dos educandos.  
O problema abordado por Daolio (2003) está nos conteúdos tradicionais da 
Educação Física, especialmente os de cunho hegemônico, esporte e ginásticas. O 
autor analisa a necessidade de uma intervenção nos conteúdos da Educação Física, 
para que esta atenda os jovens de forma plural e permita a participação mais efetiva 
dos alunos nas aulas. Por isso a necessidade de pensar em outros conteúdos da 
Educação Física que abordem questões do lazer. O importante é que haja uma 
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diversificação que traga significados e sentidos ao educando, não só no interior da 
escola, mas fora dela também. 
Essa reflexão foi importante para que mudanças ocorressem, resultando 
numa proposta de disciplina de Educação Física mais ampla, mas ainda não 
completa.  
 
3.1 Os Primeiros Passos Da Educação Física Escolar 
 
A Educação Física no Brasil foi desenvolvida inicialmente através de vários 
métodos ginásticos, trazidos de outros países. Os mais significativos na constituição 
desta área foram o Método Sueco, criado e difundido por Ling, o Método Alemão por 
Gus Muths e Jahn e a Metodologia francesa por Amoros e Ondeano (DARIDO; 
RANGEL, 2005). 
Em todos esses métodos o objetivo era a promoção de uma saúde coletiva, 
pois todos apresentavam a similaridade de serem praticados por grandes grupos. No 
Brasil, tiveram sua entrada através de medidas médico-higienistas, prezando por 
uma disciplina física e moral. Sua inserção de forma obrigatória no universo escolar 
brasileiro foi defendida por estudiosos da época, como Fernando Azevedo e Rui 
Barbosa (SOARES, 1994). 
Essa obrigatoriedade gerou uma demanda de pessoal que viesse a trabalhar 
com esses métodos dentro da escola, porém, não havia pessoal preparado para 
ministrar as aulas, e como a ginástica já estava presente na formação militar 
brasileira, foram então requisitados oficiais do exército para essa função, sem 
nenhum preparo pedagógico. Devido esse fato, as aulas eram ministradas de forma 
autoritária, obedecendo a uma hierarquia presente nas instituições militares. 
Na citação do jurista brasileiro Rui Barbosa temos uma amostra clara de 
como era pensada a prática da Educação Física naquele momento histórico 
 [...] a ginástica, além de ser o regime fundamental para a reconstituição de 
um povo cuja virilidade se depaupera e desaparece dia em dia a olhos 
vistos, é ao mesmo tempo, um exercício eminentemente, insuperavelmente 
moralizador, um germem de ordem e um vigoroso alimento de liberdade. 
Dando a criança uma presença erecta e varonil, passo firme e regular, 
precisão e rapidez de movimentos, prontidão no obedecer, asseio no 
vestuário e no corpo... (RUI BARBOSA apud SOARES, 1994, p. 72). 
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Partindo dessa afirmação de Rui Barbosa (apud SOARES, 1994, p. 72), 
notamos a preocupação dos dirigentes da área da Educação Física em desenvolver 
no aluno, as valências físicas, pois se o mesmo fosse forte fisicamente, estariam 
menos suscetível a doenças, próprias de uma sociedade que apresentava altos 
índices de problemas sociais. Neste sentido, sujeitos fortes e saudáveis eram 
essenciais para o crescimento de uma sociedade forte, por isso, era importante que 
tais medidas de composição corporal estivessem contempladas na escola, para 
formar sujeitos com hábitos saudáveis desde cedo (SOARES, 1994). 
Esses procedimentos aliados à prática de atividades físicas desde a infância, 
apregoados por Barbosa, não foram exclusivos dessa fase da história da Educação 
Física. Com a tendência de associar o esporte com as aulas de Educação Física 
Escolar, além de ainda haver os interesses na promoção de indivíduos saudáveis e 
fortes, estas sessões pedagógicas apresentavam novos objetivos, agora a 
preocupação dos professores era especializar precocemente e formar novos atletas, 
tornando a escola um verdadeiro “celeiro” para os esportes. As aulas eram 
ministradas quase que exclusivamente pela prática esportiva, sobre a ótica da 
competição/rendimento. Se no primeiro momento as aulas eram praticadas pelo 
maior número possível de alunos, nesse novo agir, apenas o mais aptos, ágeis, 
velozes e competentes era os privilegiados. 
Nas escolas, a busca de campeões conduz à especialização prematura, 
inibindo o desenvolvimento do potencial psicomotor das crianças. Destas, passa a 
ser cobrada uma perfeição técnica na execução dos gestos esportivos. Os alunos 
passam a ser encarados como futuros atletas e não simplesmente, como pessoas... 
Nesse caso, os menos habilidosos, que seriam os maiores beneficiários do esporte, 
são marginalizados e preteridos em benefícios dos talentos. (OLIVEIRA apud 
CAPARROZ, 1984, p. 132). 
Nesta perspectiva, os professores não apresentavam um compromisso 
pedagógico relativo à formação para uma cultura corporal, por que a preocupação 
não estava fundamentada na educação, mas na conquista de campeonatos, 
torneios, e dentro do possível, promover o nome da instituição. Tais procedimentos 
possibilitaram que vários profissionais deixassem de lado uma postura profissional 
adequada ao processo formativo crítico, reforçando uma imagem pouco 
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compromissada com o processo educativo, mas íntima de metodologias tecnicistas 
e como tal excludentes. 
Como agravante, é interessante ressaltar que muitas das pessoas que 
atuavam na Educação Física Escolar, não tinham formação acadêmica, eram ex-
atletas com uma formação empírica do esporte, configurando-se como reprodutores 
de uma Educação Física pautada pela qualidade do gesto técnico, quando não, 
transparecendo descuido e descompromisso com esta área pedagógica, talvez por 
carecerem de uma identidade e formação para a docência. 
Mesmo com o advento de várias pesquisas cientificas nesta área da 
educação física, foi possível observar que muitas metodologias desenvolvidas ainda 
estavam interligadas ao meio biofisiológico, com interesses no âmbito corporal e que 
representavam características estacionárias, reducionistas e previsíveis. 
Esta situação apresentada representou uma inquietação em alguns setores 
da Educação física, exigindo alterações metodológicas e comportamentais por parte 
dos profissionais dessa área. 
Segundo alguns autores progressistas como Kunz (1994), Coletivo de Autores 
(1992), essas formas de pensar e trabalhar a Educação Física dentro das escolas 
estavam subordinadas ao interesse das classes dominantes, representadas por 
códigos de comportamento e do viver das camadas mais abastadas da sociedade. 
Então foi proposta uma ruptura, uma alteração de rumos para que se pudesse 
evoluir e superar os problemas e dificuldades dessa pratica dentro da escola 
Partindo dessa preocupação, surgiu uma nova forma de pensar a Educação 
Física dentro da escola, essa nova tendência apresentava interesse tanto no 
repertório motor do aluno, como em suas possibilidades cognitivas e sócias Esse 
conceito foi chamado de “Cultura Corporal”. As tendências tradicionalistas foram 
sendo substituídas por tendências renovadoras dai a surgiu uma nova visão sobre o 
aluno nas práticas pedagógicas. 
Segundo Marcellino (2002), sendo a Educação Física parte integrante do 
currículo escolar, é mais do que natural entendê-la como um direito de todos que 
passam pela escola e ainda como prática que atenda e propicie os diversos 
conteúdos culturais no desenvolvimento do jovem, uma vez que esses conhecerão e 
levarão para a coletividade e para suas vidas em sociedade a experiência ali vivida: 
trata-se, de acordo com Marcellino (2002), de uma educação para o lazer, ou seja, 
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uma educação que proporcione a formação de um cidadão mais consciente, crítico e 
participativo na forma de atuação em toda forma de sua assistência, participação e 
contemplação.  
A vivência do lazer e a construção de experiências por ele propiciadas, com 
base na diversidade dos conteúdos da Educação Física e culturais, refletem uma 
oportunidade para o jovem viver o tempo disponível de modo que se enriquecedora 
pelo contato com outras formas diferentes de usufruir desse tempo.  
No entendimento de Marcellino (2002), deve ser observado o nível de 
participação dos alunos, para que saiam do estágio em que se encontram e atinjam 
graus mais elevados. Assim, o autor descreve a forma elementar, marcada por uma 
atitude conformista: nela o sujeito é passivo, conformado, aceita as situações como 
imutáveis, e o lazer ocorre de modo reprodutivo. Um nível intermediário é 
representado pela criticidade.  
No nível superior ou inventivo, o espectador adquire a consciência, possui um 
caráter mais seletivo, no qual a criatividade, seletividade, compreensão e apreciação 
se encontram em um grau mais elevado, inclusive na participação e contemplação 
de suas práticas, tornando-se um espectador mais crítico, recriando e apreciando o 
objeto. (MARCELINO, 2002).  
A escola representa muitos dos caminhos viáveis para essa educação que 
deve atentar para o nível de criticidade e inventividade, para além da vivência de 
outros conteúdos que não sejam apenas os esportes. 
Os conteúdos da Educação Física com abordagem do lazer aqui propostos 
devem gerar potencialidade e competência para o aprendizado na escola e na vida 
social fora dos muros da instituição. 
Deve ser considerado, no que diz respeito a uma participação crítica e criativa 
nos níveis dos conteúdos culturais classificados, conforme Dumazedier (1980), um 
escalonamento, indo do elementar ao superior. A consideração dos níveis de 
participação, apesar das dificuldades que cercam a investigação e sua formação, é 
importante para este estudo. Isto porque se pretende que os educandos, a partir da 
Proposta Curricular e conteúdos da Educação Física no lazer, superem os níveis 
conformistas de prática, de fruição e de conhecimento dos conteúdos culturais 
vivenciados na Educação Física Escolar e no lazer. 
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3.2  Um Novo Movimento Para A Educação Física Escolar 
 
“Cultura corporal”, “cultura de movimento”, “cultura física”, “cultura corporal de 
movimento”, “cultura motora”. “A “cultura” tornou-se nos últimos anos a principal 
categoria conceitual da área de educação física no Brasil.” (DAOLIO, 2004). 
Essa categoria conceitual não se preocupava apenas com a formação técnica 
exigidas pelas atividades físicas, mas também com a repercussão dessas atividades 
sobre a formação da identidade, criticidade, autonomia dos alunos diante das 
informações as quais eram transmitidas e absorvidas durante as aulas de Educação 
Física, principalmente no âmbito escolar. 
O conceito de “cultura corporal”, “cultura corporal de movimento‟, etc., 
apresentava um interesse em contrapor a dualidade existente entre corpo-mente, 
dualidade esta que está presente com mais força dentro da realidade escolar”. 
Quando se diz que a Educação Física cuida do saber sobre o corpo e as demais 
disciplinas o saber sobre a mente, para Daolio essa visão dialética sobre o corpo-
mente na Educação Física está mudando, afirmando a preocupação da disciplina 
com uma formação integral: 
Nessa direção, cai por terra a visão tradicional da educação física como uma 
ação sobre o corpo físico, pois não há dimensão física isolada de uma totalidade 
biológica, cultural, social e psíquica (DAOLIO, 2004, p. 12). 
Ao relacionar o esporte competitivo com o cotidiano da Educação Física 
Escolar, o mesmo é tido por muitos, inclusive por profissionais desta área, como o 
objeto de estudo ou mesmo sinônimo da Educação Física Escolar, dentro do 
conceito de “cultura corporal”, e passa a ser uma ferramenta quase que exclusiva da 
Educação Física. 
O esporte determina dessa forma, o conteúdo de ensino da Educação Física, 
estabelecendo também novas relações entre professor e aluno, que passam da 
relação professor-instrutor e aluno-recruta para a de professor-treinador e aluno-
atleta. (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 37). 
Além dos esportes, as ginásticas, danças, lutas também constituem o 
conteúdo da Educação Física, pois para os autores que versam sobre o conceito de 
cultura corporal, todas essas práticas são pertinentes a historicidade humana, 
portanto, não devem de ser deixadas de fora da Educação Física principalmente 
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dentro da Escola. Neste sentido, outros conteúdos são negligenciados neste âmbito. 
Para Freire apud Daólio (2004, p. 18) “a escola tradicionalmente tem 
desconsiderado a cultura infantil, rica em movimentos, jogos, brinquedos e fantasia e 
tem optado por deixar a criança imóvel, na expectativa de que ela aprenda conceitos 
teóricos de forma disciplinada”. 
Nesse contexto, é importante salientar que o esporte não deve ser preterido 
das atividades escolares na área da Educação Física e sim racionalizado em suas 
práticas. Kunz (2001) faz a apresentação de um quadro onde categorias de trabalho, 
interação e linguagem são desenvolvidas, para um favorecimento do processo de 
ensino/aprendizagem do esporte dentro da escola, focando sua apresentação em 
três dimensões: conteúdos, metodologia e objetivos de ensino. 
No trabalho do Kunz (2001), ele descreve esses pontos; conteúdos, métodos 
e objetivos a respeito do esporte, entretanto essa discussão não deve ficar restrita a 
dimensão esportiva, visto que pode ser estender as demais práticas utilizadas na 
Educação Física Escolar. 
O Conceito de cultura no ensino da Educação Física, criou a necessidade de 
uma formação diferenciada pelo professor, no que diz respeito a conteúdo, 
metodologia e avaliação de suas aulas, preocupações estas que muitas vezes são 
deixadas de lado. 
Entretanto, apesar de todas essas novas propostas para a Educação Física 
Escolar, o esporte competição/rendimento, ainda e a prática mais utilizada pelos 
profissionais que trabalham no âmbito escolar. Tais práticas têm um potencial em 
promover a marginalização dos menos habilidosos e está na contramão desta nova 
visão da cultura corporal de movimento, viés este, que se preocupa em incluir e 
formar cidadãos aptos a refletirem sobre sua conduta na sociedade, na busca por 
melhores condições sociais. 
A educação física está presente na LDB, que tem por alvo possibilitar aos 
sistemas de ensino a aplicação dos princípios educacionais constantes na 
Constituição Federal. A LDB é, portanto, uma Lei que conduz os sistemas de ensino, 
determinando que a educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 
componente obrigatório na Educação Básica (BRASIL, 1996). 
A disciplina deve ser apresentada pelas instituições de ensino, para que 
ocorra a sua prática. O que se evidencia, com frequência, é a educação física sendo 
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praticada no ensino fundamental e médio, e, na primeira etapa da educação básica, 
a educação infantil são ministrados por professores “recreacionistas”, aqueles que 
oferecem apenas brincadeiras, sem ter a preocupação de conteúdo e objetivo das 
aulas. Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física trazem uma 
proposta que procura democratizar, humanizar e diversificar a prática pedagógica da 
área, buscando ampliar, de uma visão apenas biológica, para um trabalho que 
incorpore as dimensões afetivas, cognitivas e socioculturais dos alunos. 
A disciplina de educação física é encontrada em todos os momentos da 
educação, mas muitas vezes as aulas de educação física perdem a continuidade de 
um ano a outro, e logo perdem a sequência dos conteúdos e, consequentemente, o 
objetivo, fazendo com que o aluno não tenha um processo de aprendizagem 
completo (NEGRINE E GAUER, 1990). Para o autor, existe uma falta de seriedade 
na organização do currículo da disciplina.  De uma maneira geral, o professor, nas 
séries iniciais, é generalista, oferecendo apenas recreações nas aulas de educação 
física, que ao longo do tempo, tornam-se repetitivas, cansativas, pouco estimulantes 
e não motivacionais. 
Alguns objetivos específicos são citados por BORGES (1998) para educação 
física da escola, para que a mesma consiga, através do seu planejamento, alcançar 
suas finalidades: esquema corporal (reconhecer as possibilidades cinéticas do 
corpo, através de movimentos que o afetam, como uma totalidade; o corpo, no seu 
todo, e diferenciar cada uma das suas partes, por meio do movimento; realizar 
movimentos independentes interdependentes, como os diversos segmentos do 
corpo; definir sua dominância lateral); orientação espaço-temporal (orientar-se no 
espaço, discriminando localização, direção e dimensão; movimentar-se, 
discriminando diferentes momentos do tempo, seu curso regular e seu 
fracionamento; identificar e efetuar movimentos discriminando as diferentes 
velocidades e trajetórias, no deslocamento do corpo e objetos); qualidades físicas 
(estruturar movimentos que requerem coordenação geral e coordenação seletiva; 
equilibrar-se em diversas situações, com ou sem deslocamento, controlando e 
ajustando sua postura; melhorar seu desempenho na execução de atividades que 
requerem força, resistência, flexibilidade, agilidade e velocidade); expressão corporal 
(representar, com movimentos corporais, elementos e objetos do meio circundante; 
reproduzir, com movimentos corporais, posturas e comportamento de animais e 
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pessoas; movimentar-se, adaptando-se a diversos ritmos; expressar-se, compondo 
a movimentação com um companheiro ou com o grupo; criar sua própria sequência 
de movimentos, em atividades de respostas livres, vivenciando pensamentos e 
sentimentos; dramatizar, através do movimento, fatos, fantasias e histórias); e em 
recreações (participar de jogos e brinquedos cantados, dramatizações e mímicas; 
cooperar nas atividades de grupo, aceitando diferentes papéis; utilizar, nos 
momentos de lazer, habilidades motoras adquiridas). 
 
3.3  A Importância Da Educação Física 
 
A pedagogia moderna assegura que as atividades na educação física, sejam 
elas jogos ou brincadeiras, são visíveis na base de educação da criança, sendo uma 
necessidade fundamental (PEREIRA, 1980). Segundo o autor, essas atividades 
estão além de “simples passatempos”. Elas oferecem diversos benefícios para o 
desenvolvimento da criança: o desenvolvimento da força, da coordenação 
perceptomotora, da resistência física, dentre outros. É importante destacar também 
a interação das crianças nas atividades oferecidas, desenvolvendo a socialização 
em diversos papéis sociais, que podem vir a favorecer uma vida mais afetiva. 
Através de alguns exercícios (de faz-de-conta), a atenção e a imaginação podem ser 
exploradas e reforçadas.  O autor ainda salienta que a disciplina de educação  física 
consegue fazer com que o aluno comece a conhecer o seu “eu”, construindo a sua 
identidade social, lidando com o lado social e cultural. 
A educação física é importante para o desenvolvimento total do indivíduo, não 
implicando o grau de ensino ou faixa etária em que o aluno se encontre (NEGRINE 
E GAUER, 1990). Silva e Krug (2008) completam, salientando a necessidade da 
disciplina na educação básica: 
A educação física escolar como disciplina pedagógica e componente 
curricular, possui um compromisso com a educação e formação integral do aluno, 
desempenhando um papel fundamental na escola com a finalidade de contribuir 
para a experimentação da cultura do movimento humano e suas variedades do se – 
movimentar, de acordo com as necessidades, possibilidades e interesses, pois a 
escola enquanto instituição autônoma determinará os objetivos a serem alcançados, 
e, portanto a disciplina de educação física (SILVA E KRUG, 2008, p. 70). 
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O RCNEI (MEC, 1998) salienta a importância do brincar para as crianças de 
zero a cinco anos, sendo esta uma das atividades fundamentais para o 
desenvolvimento dos alunos. Nas brincadeiras, a criança pode desenvolver 
capacidades como a imitação, a memória, a imaginação, dentre outras, 
amadurecendo também a socialização, por intermédio da interação e da utilização 
de regras. Estas capacidades que podem ser produzidas pelo brincar fazem com 
que a criança aprenda mais sobre a relação com o outro, fazendo com ela lide 
melhor com as outras pessoas. Quando se utiliza o faz-de-conta nas brincadeiras, a 
criança utiliza formas diferentes de ser e pensar, ampliando suas concepções sobre 
as pessoas e coisas, desempenhando diversos papéis sociais e usufruindo de 
muitos sentimentos e sensações. 
O brincar ocupa a maior parte das horas que as crianças estão acordadas, 
servindo como um importante meio de assimilação. Para Gallahue e Ozmun (2003) 
as brincadeiras imaginárias e as paralelas são essenciais para o aprendizado das 
pessoas. O brincar faz com que as crianças conheçam as regras e os valores dos 
indivíduos, existindo uma ampliação do interesse social. Como resultado, o 
egocentrismo (que está muito presente nesta faixa etária) é reduzido e a 
participação social aumenta gradativamente. É através das brincadeiras que os 
“pequenos” começam a ter a consciência de seu corpo e de suas capacidades 
motoras. Serve como facilitador do crescimento cognitivo e afetivo, bem como meio 
de desenvolver as habilidades motoras refinadas e as rudimentares. Portanto nas 
aulas de Educação Física deve-se aproveitar para promover aos alunos formas de 
brincar mais sistematizadas do brincar das crianças.  
 
3.4  Os Professores De Educação Física 
 
É fundamental salientar a função dos professores no contexto educacional, 
principalmente na faixa etária que se propõe neste estudo. A disciplina de educação 
física por si só não terá o mesmo sucesso, sem ter como mediador um profissional 
qualificado. O modo de ensinar, as atitudes e decisões dos educadores, são pontos 
determinantes para ajudar a criança a participar do seu processo de 
desenvolvimento. 
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As buscas sobre o desenvolvimento da criança indicam que ela mesma 
estabelece o seu próprio conhecimento, então a arte de ensinar inicia pelo professor, 
o qual apresenta as situações e a variedade de materiais, fazendo com que surjam 
idéias interessantes e motivacionais para o aluno. A criança desenvolve seu 
pensamento com facilidade, quando o professor o conhece. O educador 
compreende que o mais importante não é levar a criança a produzir uma resposta 
certa, mas sim, proporcionar a ela uma reflexão de suas próprias respostas, para 
que ela mesma possa se autocorrigir.   
 Conhecendo seu aluno, o professor saberá o nível em que ele se encontra, 
sabendo selecionar adequadamente as tarefas, os conteúdos e os objetivos das 
aulas (BORGES, 1998).   
Para Pallarés (1981), o professor, tendo um bom planejamento, com 
conteúdos e objetivos traçados, contribuirá para o desenvolvimento total do 
educando, podendo também ajudar nas outras disciplinas, focando nas áreas 
psíquicas, físicas, sociais, afetivas e cognitivas. 
Os PCNs mostram que o professor deve ter propostas claras sobre o que, 
quando e como ensinar e avaliar, a fim de possibilitar o planejamento de atividades 
de ensino para a aprendizagem de maneira adequada e coerente com seus 
objetivos.  A aprendizagem significativa depende de uma motivação intrínseca, isto 
é, o aluno precisa tomar para si a necessidade e a vontade de aprender. 
Burger e Krug (2009), investigando professores, da rede privada de Santa 
Maria-RS, verificaram que os mesmos apontaram como importante o 
desenvolvimento das competências motora, física e psicológica do aluno; 
desenvolvimento dos aspectos cognitivo, afetivo e psicomotor; e o desenvolvimento 
do aluno em todos os aspectos.  
Para Machado (1995) o professor tem o papel de facilitador, para isso 
necessita ter conhecimento suficiente para trabalhar tanto os aspectos físicos e 
motores, como também os componentes sociais, culturais, cognitivos e psicológicos.  
Entretanto, segundo Cunha (1996) além da capacidade de ensinar, que é a 
função do professor, ele deve também transmitir normas, valores, maneiras de 
pensar e  padrões  de  comportamento  para  se  viver  em  sociedade.  Para  ficar  
mais  fácil  essa transmissão, o aspecto afetivo professor-aluno não pode ser 
esquecido. 
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Deve-se considerar o processo de ensino e aprendizagem como uma ação 
conjunta aluno- professor, onde o professor deve estimular e dirigir as atividades de 
ensino. As aulas devem ser organizadas e combinadas, visando propiciar a 
assimilação ativa de conhecimentos e habilidades pelos alunos (LIBÂNEO, 1992). 
Silva (1992), ao descrever o professor bem-sucedido, agrupou aspectos que 
são essenciais, como técnicos, afetivos e sociopolíticos. Nas características 
técnicas, o professor bem- sucedido deve conhecer seus alunos e adaptar o ensino 
às suas necessidades, incorporando a experiência do aluno ao conteúdo e incentivar 
sua participação; refletir e pensar sobre sua prática; dominar o conteúdo e 
metodologia para ensiná-lo; aproveitar o tempo útil, ter poucas faltas e interrupções; 
aceitar responsabilidades sobre as exigências dos alunos e seu trabalho; usar 
eficientemente o material didático, dedicando mais tempo às práticas que 
enriquecem o conteúdo; fornecer feedback constante e apropriado; fundamentar o 
conteúdo na unidade teórico-prática; comunicar aos alunos o que espera deles e por 
que (tem objetivo claro); ensinar estratégias metacognitivas; estabelecer objetivos 
cognitivos tanto de alto quanto de baixo nível; integrar seu ensino com outras áreas.  
Nas características afetivas deve demonstrar interesse, entusiasmo, vibração, 
motivação e/ou satisfação com o ensino e seu trabalho, valorizando seu papel; 
desenvolver laço afetivo forte com os alunos; manter clima agradável, respeitoso e 
amigável com os alunos; ser afetivamente maduro. E, nas características 
sociopolíticas, conhecer a experiência social concreta dos alunos; possuir visão 
crítica da escola, de seus determinantes sociais e dos conteúdos escolares. 
 
3.5  Uma Disciplina De Várias Práticas 
 
A Educação Física Escolar propiciou ao longo de sua historia, várias práticas 
pedagógicas, normalmente ligadas às tendências (militarista, higienista e 
desportivista) que predominavam naquele momento histórico (CAPARROZ, 2005), 
Porém não existia a preocupação com o modo de como a disciplina era ministrada 
pedagogicamente dentro da escola. Sendo assim, muito do que acontecia no espaço 
escolar, tinha respaldo em representações do que existia nas instituições militares 
ou nas tendências higienistas ou desportivistas, faltando um caráter educacional 
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crítico, transformador, formador e capaz de integrar conhecimentos específicos da 
área com os das demais áreas de conhecimento dentro da escola. 
A preocupação com as metodologias pedagógicas que visassem uma 
formação integral dos educandos, primeiramente surgiram em outros campos da 
educação, e posteriormente chegou às quadras, campos e salas de aulas da 
Educação Física, mas apresentando certo atraso. Como agravante, não foram 
muitos os que se dedicaram ou se preocuparam com essas práticas profissionais da 
área. 
Simões, Bohme e Lucato (1999) citam a tendência dos pais em participarem e 
intervirem na vida esportiva dos filhos, muitas vezes com os ideais de vencer e 
ganhar a qualquer custo, deixando de lado os elementos culturais, sociais e 
psicológicos da formação educacional e esportiva como função das instituições 
educacionais onde estão inseridas. No entanto, esta preocupação excessiva no 
esporte não é comum na formação escolar, nem nos seus aspectos mais brandos. 
Via de regra, os responsáveis pouco se importam com a contribuição desta 
disciplina escolar na formação de seus filhos. Podemos supor que seja por 
desconhecer os benefícios decorrentes das atividades desenvolvidas, seja porque 
as aulas não estejam colaborando de fato para a formação dos participantes, ou 
seja, devido à histórica sobrevalorização da formação intelectual e desvalorização 
das práticas corporais. Por isso é importante saber o que os pais de estudantes 
pensam sobre a disciplina Educação Física, e somente através de atitudes como a 
criação de projetos que nos leve a encontrar resultados e tomar decisões sobre 
como e qual mudanças podem ser feitas em relação a Educação Física Escolar.  
Muitos do que é produzida sobre as formas de se trabalhar a Educação Física 
na escola, é discutido de forma fechada, inflexível, tido por muitos estudiosos como 
“receitas de bolos”, por tratarem de forma direta e simples todas as problemáticas de 
sala de aula. Com tudo isso, muitos foram os professores que optaram pela 
comodidade de trabalhar por meios pré-definidos a Educação Física, ficando cada 
vez mais displicentes com as individualidades e heterogenias presentes em todas as 
nossas escolas. 
Entretanto para alguns setores da área, a disciplina vai muito além de formas 
prontas de ações e reações, como se os alunos fossem meras maquinas. Nesta 
perspectiva, muitos professores entendem que ensinar é um ato que possibilita a 
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libertação, do que a simples repetição. Partindo dessa preocupação, surge uma 
nova prática, mais reflexiva que proporciona uma conscientização sobre as 
atividades físicas, e sobre a vida, por acharem que a Educação Física, é uma das 
poucas disciplinas capaz de simular dentro da escola, situações encontradas no 
cotidiano de todos os alunos.  
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4.  METODOLOGIA 
O presente estudo pretendeu avaliar a prática pedagógica de Educação 
Física Escolar e sua inserção no Projeto Político Pedagógico da E.E.E.F.M. SIMON 
BOLIVAR, sobre a área de Educação Física e sua proposta pedagógica, nessa 
escola pública no Município de Guajará-Mirim-RO. 
Como o instrumento para a coleta de dados foram questionários e entrevistas 
semi-estruturadas, compostas em quadros.  
Trata-se de estudo do caso e pesquisa de campo, e os sujeitos da pesquisa 
serão os pais de estudantes; a coleta de dados será realizada através de 
questionário. 
Os dados foram analisados observando as respostas dos questionários 
aplicados aos pais e alunos e professores de Educação Física; 20 pais, 20 alunos e 
2 profissionais de Educação Física. 
4.1  Características Da Amostra 
 
Tabulação e estatísticas que consiste dispor os dados em tabelas para depois 
interpretá-los, e chegar a conclusões. Para tanto, os dados coletados no trabalho de 
campo serão tratados da seguinte forma. Recolher-se-ão as respostas das 
entrevistas realizadas através de um formulário simples, os quais serão transferidos 
para uma planilha Excel, para se realizar a tabulação dos dados se dará, cruzando 
as informações recebidas nas respostas com os objetivos traçados nas perguntas 
efetuadas. 
A análise será realizada a partir da confrontação dos dados relativos 
quantitativamente coletados no trabalho de campo, tendo como referência o quadro 
teórico apresentado. 
Dessa forma poderá se demonstrar a necessidade de aplicar cada um dos 
procedimentos de pesquisa realizados, a partir da realidade que se deseja 
investigar. 
Finalmente será criado o roteiro de observação, o roteiro da entrevista e o 
questionário, os quais foram inseridos nos anexos do presente projeto. 
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As questões relacionadas à educação têm sido discutidas por vários 
segmentos da sociedade, e tem como um dos principais fatores a qualidade do 
ensino é considerada muito baixa. Os meios de comunicação têm divulgado 
reportagens, falando criticas relacionada ao ensino nas escolas públicas do país. 
Portanto foi elaborado questionário em anexo (1) para podemos analisar mais 
profundamente estas questões relacionadas à prática pedagógica da disciplina 
Educação Física. A primeira parte será respondida pelos pais juntamente com seus 
filhos, a segunda parte será respondida pelo professor de Educação Física e 
gestores da escola. 
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5.  ANÁLISE DOS DADOS 
 
Os resultados encontrados demonstram que na construção do Projeto Politico 
Pedagógico a influencia dos pais de alunos não foi em seu total, e que a 
participação dos pais e de fundamental importância. 
A construção do projeto político-pedagógico deve ser uma ação consciente, 
apesar de haver a incerteza de um futuro ainda desconhecido. 
Realizar um projeto é um convite ao desenvolvimento da consciência, da 
cooperação e da solidariedade humanas e às oportunidades de realizações 
emancipadoras, na busca de melhoria na qualidade de vida, contrapondo-se a 
realidade em que vivemos. Sâni E, Armelin (2008) 
Então ouvir os anseios de toda comunidade, e também a participação nas 
ações que foram planejadas deve acontecer durante o ano para que os resultados 
dos objetivos fiquem bem claro para todos os elementos envolvidos na comunidade 
escolar. Uma das maneiras de se assegurar a gestão democrática na escola é 
possibilitando a participação de todos os profissionais envolvidos no processo 
educativo e incentivando a tomada de decisões no âmbito escolar. A própria Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996 
estabelece: 
Art. 13 – Os docentes incumbir-se-ão de: 
I – participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de 
ensino; 
II – elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica do 
estabelecimento de ensino; 
III – zelar pela aprendizagem dos alunos; 
IV – estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor 
rendimento; 
V – ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 
integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 
desenvolvimento profissional. 
Uma das maneiras de gestão democrática é o diálogo, e o comprometimento 
de todos com o ensino, e o bom relacionamento entre todos da comunidade escolar, 
é através desta interação e troca de experiências e a construção de novas 
37 
 
experiências, que se conhecem novas situações na elaboração do Projeto Politico 
Pedagógico. Segundo SÂNI E, ARMELIN (2008) O gestor escolar deve ter 
consciência de que sua equipe não se limita a alunos, professores e demais 
funcionários internos da instituição. A equipe escolar é composta também pelos pais 
dos alunos e por toda a comunidade de forma geral, que deve ser mobilizada para 
que juntos possam promover o principal objetivo de toda equipe escolar: a 
aprendizagem dos alunos. 
A prática pedagógica da disciplina Educação Física na escola, de acordo com 
os resultados da pesquisa mostra que os pais de alunos desconhecem os 
verdadeiros objetivos da disciplina, afirmam que as aulas são apenas para seus 
filhos praticar esportes, Segundo Kunz (2001) pela encenação pedagógica do 
esporte os alunos não sejam considerados meros apresentadores de uma atividade 
esportiva, de um esporte já consolidado enquanto realidade socialmente construída, 
mas descobridores, inclusive inventores de atividades nos diferentes 
contextos/instâncias significativos. O que não podemos mais é aceitar uma prática 
pedagógica da Educação Física retrógrada em nossas escolas na qual os pais, a 
comunidade e os próprios alunos entendam como uma disciplina de segunda mão, 
menos importante. A Educação Física é fundamental para o processo educacional e 
os professores devem se comprometer totalmente neste processo. 
Ao longo da trajetória docente o professor vai se formando através de 
conflitos, dúvidas, crises e ao mesmo tempo vai construído saberes de sua prática, 
os quais são provenientes de seu percurso escolar, percurso acadêmico e 
profissional. A formação deve se constituir uma constante busca na reflexão de seu 
espaço de intervenção na escola, junto aos alunos, especialmente que a Educação 
Física, não se reduza ao esporte vindo de fora da escola que um determinado grupo 
normatizou com objetivos próprios, mas que ao se apropriarem ele se torne 
reconhecidamente dos alunos, da escola, da comunidade. Assim, deve ser 
preconizada na formação dos professores que também desenvolvam um olhar 
crítico sobre os conteúdos de seu processo formativo, bem como que lhes possibilite 
repensar suas ações e concepções através da construção de seus saberes 
experienciais. 
Desde 1996 com a atual LDB a Educação Física deixou de ser considerada 
uma atividade para se tornar uma disciplina com o mesmo status e importância das 
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demais. Assim, é obrigação dos agentes escolares, incluindo dirigentes e 
professores, a inclusão e desenvolvimento da disciplina Educação Física de forma a 
permitir um processo de ensino-aprendizagem que valoriza a aquisição e utilização 
de conhecimentos sobre a cultura corporal em todos os seus aspectos: motores, 
cognitivos, sociais, históricos e culturais. Assim, as aulas de Educação Física devem 
incluir todas as metodologias e estratégias possíveis, desde as tradicionais aulas 
práticas até o uso de recursos audiovisuais, aulas expositivas, pesquisas temáticas, 
seminários, visitas técnicas, entre outro. 
 
TABELA 1: Questões respondidas pelos professores de Educação Física, 
supervisores e diretora da escola. 
         Professores e gestores                        Respostas 
Você participou da construção do 
Projeto Político Pedagógico? 
Todos responderam que sim. 
De que forma foi a sua contribuição. Com opiniões e sugestões de projetos. 
Como você considera o apoio aos 
projetos voltados para a educação 
Física escolar? 
 Regular. 
Professor, Em relação as tendências 
pedagógicas qual delas você se 
identifica ? 
Educação Física Higienista e Educação 
Física Competitivista. 
Professor, a escola lhe proporcionar 
cursos relacionados à sua disciplina? 
Somente aqueles promovidos pelo 
Governo do Estado. 
Professor, em relação ao espaço 
físico para a realização da prática 
pedagógica?  
Uma quadra coberta poliesportiva.  
 
Quando se pensa em construir um Projeto Politico Pedagógico que tenha como 
horizonte o resgate da função social da escola implica em uma revisão de sua 
organização administrativo-pedagógica, a partir do tipo de ações que se pretende 
desenvolver, o que exige o envolvimento da comunidade escolar e uma postura 
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democrática do coletivo da escola. O que se percebe que apenas a participação mas 
sem envolvimento. Porém os coordenadores pedagógicos tem uma importância 
fundamental na condução da filosofia politico pedagógicos da escola, articulando o 
processo de reflexão, debates e análise das condições pedagógicas da comunidade 
escolar. Dessa forma, no PPP podemos contemplar objetivos ou metas que versam, 
inclusive, sobre a forma de atuação das instâncias colegiadas. Também no âmbito 
da programação do PPP é importante que objetivos e metas estejam contemplados 
em um plano de ação exeqüível abarcando a análise da realidade escolar com os 
diversos aspectos, dimensões e fatores que a constituem. 
Ao discutirmos as relações sociais que determinam a atuação da Educação 
Física articulada às condições objetivas (modo de produção humano) e subjetivas 
(teorias do conhecimento e correntes pedagógicas), é sabido que ao consolidar-se 
enquanto sistema, o capitalismo exigiu a formação de sujeitos que atendessem a 
seus interesses, e neste contexto é que as tendências tiveram sua função 
estabelecida. Com isto, houve a necessidade de disseminação das ideias 
dominantes produzidas pela classe que detém os meios de produção, tendo assim, 
cada tendência uma forma de manipulação e disseminação da ideologia dominante, 
colocando a classe trabalhadora a assumir um pensamento e a construir ações que 
se identificam predominantemente com as ideias produzidas pela classe burguesa, 
fazendo com que os trabalhadores assumissem uma subjetividade inautêntica 
(ANTUNES, 2004). A tendência higienista Tendo suas origens marcadas pela 
influência das instituições militares, condicionadas pelos princípios positivistas, a 
educação física no Brasil, foi entendida como uma atividade de extrema importância 
para forjar o individuo forte e saudável, que era necessário para a implementação do 
processo de desenvolvimento dos pais (CASTELHANI FILHO, 1988; CHAUÍ, 
1982). A Educação Física Competitivista nas escolas revelou o seu objetivo de 
desenvolvimento do gesto técnico nos estudos biomecânicos. As séries primárias 
eram direcionadas a grandes jogos, com ênfase na competição, ou seja, de 1º ao 5º, 
as crianças deveriam participar de jogos e brincadeiras que atuassem sobre todo 
esquema corporal, visando desenvolver as habilidades básicas para a futura prática 
de algum desporto (GHIRALDELLI JUNIOR, 1994). Já de 6º ao 9º ano, as aulas 
deveriam ser dirigidas aos fundamentos de alguma modalidade esportiva, além de 
horários exclusivos para o treinamento das “seleções colegiais”. No ensino, deve-se 
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desenvolver mais noções técnicas e táticas, para competir contra outros colégios 
e/ou cidades (CASTELHANI FILHO, 1988). A ideologia do esporte e a construção do 
corpo eficiente e dócil permanecem na atuação de inúmeros profissionais, bem 
como permanece o desporto de alto nível como modelo de atividade física, de 
espetáculo e de anestésico à consciência social. Portanto as duas tendências que 
na escola em que a pesquisa foi realizada se acentua de acordo com a resposta dos 
professores. 
TABELA  2: Questões levadas para os pais responderem juntos com seus filhos 
estudantes da escola. 
Pais e alunos 
               Perguntas                   Respostas 
Você sabe o que é o Projeto Político 
Pedagógico da escola? 
11 pais e alunos: parcialmente; 
05 pais e alunos: literalmente e 
04 pais e alunos: desconhecem. 
Você participou da elaboração do 
Projeto Político pedagógico? 
10 pais e alunos: parcialmente; 
04 pais e alunos: literalmente e 
06 pais e alunos: não participaram. 
Você observou no PPP itens 
relacionados à Educação Física? 
13 pais e alunos: não; 
04 pais e alunos: pouca coisa e 
03 pais e alunos: sim 
A escola desenvolve projetos voltados 
à área de Educação Física? 
07 pais e alunos: sim; 
05 pais e alunos: nenhum e 
08 pais e alunos: não 
Qual é a função da Educação Física 
Escolar? 
09 pais e alunos: brincar e jogar bola: 
04 pais e alunos: fazer exercícios 
físicos e 
06 pais e alunos: formar cidadãos e 
prepara para uma vida saudável. 
O professor aplica as mesmas regras 10 pais e alunos: sempre; 
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a todos, sem favorecer alguns alunos 
em relação a outros? 
08 pais e alunos: ás vezes e 
02 pais e alunos: nunca.  
O professor encoraja os alunos a 
fazer questionamentos, expressando 
livremente suas ideias? 
 
08 pais e alunos: sempre; 
06 pais e alunos: ás vezes e 
06 pais e alunos: nunca. 
O professor propõe tarefas 
interessantes para favorecer o 
aprendizado? 
 
07 pais e alunos: sempre; 
09 pais e alunos: às vezes e 
04 pais e alunos: nunca. 
A direção e supervisão apoiam as 
atividades elaboradas pelo professor 
de Educação Física? 
 
09 pais e alunos: sempre; 
09 pais e alunos: às vezes e 
02 pais e alunos: nunca. 
Você considera a Educação Física 
como uma disciplina importante para a 
sua formação? 
 
16 pais e alunos: sim e 
04 pais e alunos: não. 
 
Toda escola tem objetivos que deseja alcançar, metas a cumprir e sonhos a 
realizar. O conjunto dessas aspirações, bem como os meios para concretizá-las, é o 
que dá forma e vida ao chamado Projeto Político Pedagógico - o famoso PPP. Se 
prestarmos atenção, as próprias palavras que compõem o nome do documento 
dizem muito sobre ele: 
 É projeto porque reúne propostas de ação concreta a executar durante 
determinado período de tempo. 
 É político por considerar a escola como um espaço de formação de cidadãos 
conscientes, responsáveis e críticos, que atuarão individual e coletivamente 
na sociedade, modificando os rumos que ela vai seguir. 
 É pedagógico porque define e organiza as atividades e os projetos 
educativos necessários ao processo de ensino e aprendizagem. 
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Portanto a consciência de pais e alunos em aprofundar os seus conhecimentos 
sobre o PPP pode facilitar muito a sua construção, esse conhecimento depende dos 
gestores escolares realizarem primeiramente com toda a comunidade escolar um 
trabalho de reflexão assimilação sobre o PPP. Ao juntar as três dimensões, o PPP 
ganha a força de um guia - aquele que indica a direção a seguir não apenas para 
gestores e professores mas também funcionários, alunos e famílias. Ele precisa ser 
completo o suficiente para não deixar dúvidas sobre essa rota e flexível o bastante 
para se adaptar às necessidades de aprendizagem dos alunos. Para ser legítimo, o 
projeto Político Pedagógico precisa ter a participação de toda a comunidade 
educativa diretamente ou por representatividade também legítima e democrática. 
Atualmente há uma crítica à Educação Física como mera atividade, passatempo 
e descanso para a rotina desgastante da escola. Uma Educação Física 
descontextualizada histórica e socialmente tem à sua prática apenas como lazer ou 
busca do rendimento físico, acreditamos, no entanto, que o movimento humano é 
uma forma de expressão cultural e que, por isso, carregam em si elementos 
históricos, políticos, pedagógicos, filosóficos éticos e étnicos que devem ser 
estudados na escola para que se possa compreender o verdadeiro lugar de 
movimentar-se em nosso mundo. Temos que dar nossa contribuição para que nosso 
aluno possa escolher vivenciar, planejar e ser capaz de julgar os valores associados 
à prática de atividade física, mais do que apenas praticar sem entender seus reais 
benefícios. 
Nos tempos de hoje surge uma dúvida sobre a educação física escolar.            
Enquanto as secretarias municipais e estaduais de educação cobram mais 
diversidade nas aulas de educação física, ao mesmo tempo nos impedem de 
ensinar conteúdos que são importantes para o crescimento de nossos alunos.             
O profissional de educação física estuda várias disciplinas relacionadas à sua 
área, como sociologia, biologia, anatomia, primeiros socorros, educação física 
adaptada entre outras, mas se vê impedido de ministrar outras atividades que não 
sejam futsal, handebol, basquetebol e voleibol. Além dos desafios que envolvem a 
mudança de percepção sobre as aulas de educação física, a preparação dos 
professores é fundamental para o encaminhamento adequado do tempo de aula. A 
pergunta que os pais costumam fazer é: os professores estão aptos para essa 
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atividade? Segundo o Doutor Professor Jorge Pérez Gallardo, professor da 
Faculdade de Educação Física (FEF) da Universidade de Campinas (Unicamp), a 
resposta é não. “Os graduandos não estão preparados por várias razões, e a 
principal delas é a estrutura curricular”. O currículo deve contemplar os esportes 
tradicionais e também as atividades da moda, já que os alunos devem ser 
preparados para o mercado de trabalho. A escola é apenas um e, às vezes, não o 
mais importante dos mercados de trabalho. O aluno é preparado mais como técnico 
que como educador, e a escola não é mais o objetivo central dos Institutos de 
Educação Superior. 
Em relação a prática pedagógica da disciplina Educação Física as respostas dos 
pais e alunos mostram que as atividades ministradas pelo professor, ainda tem que 
ser melhor planejadas. Segundo Borges (1992) afirma que hoje em dia, nas escolas, 
os profissionais de Educação Física não conseguem mostrar essa importância, não 
conseguem justificar o porquê da Educação Física na escola e, nesse sentido, torna-
se difícil para eles apontarem qual é efetivamente a sua contribuição na formação de 
crianças e jovens. 
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6. CONCLUSÃO 
Na analise do trabalho foi concluído que na estrutura do Projeto Politico 
Pedagógico da escola existe a inserção de atividades e projetos direcionados à 
disciplina Educação Física. Porém observa-se na prática uma incoerência entre os 
conteúdos proposto pelo Projeto Politico Pedagógico e sua pratica. 
A percepção dos pais de alunos e alunos em relação ao conhecimento do PPP é 
que existe como um documento necessário para o funcionamento de uma escola, 
mas na realidade não acompanham o seu desenvolvimento, e que a participação na 
elaboração foi feita sem o verdadeiro conhecimento de sua importância para a vida 
escolar. 
Na prática pedagógica da disciplina Educação Física a percepção dos pais e 
que os filhos participam somente para brincar e jogar bola desconhece que nas 
aulas de Educação Física as atividades são realizadas com objetivos. Também se 
conclui que há um distanciamento entre a disciplina Educação Física e as outras 
disciplinas, fato esse que causa a percepção negativa da disciplina Educação Física. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
45 
 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS  
ANTUNES, Ricardo. Os Sentidos do Trabalho: Ensaio sobre a afirmação e a 
negação do trabalho. 5º ed. São Paulo: Boitempo, 2001. 
BORGES, Célio José. Educação Física para o pré-escolar. 4ª ed. Rio de Janeiro: 
Editora Sprint, 1998. 
BORGES, Cecília Maria F; A Educação Física na Vida das Crianças: significados. 
Revista da Educação Física UEM, v. 3, n. 1, 1992. 
BRASIL. Anais do I° Simpósio Nacional de Educação Infantil. Brasília: MEC, 1994. 
BRASIL. Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos 
Fundamentais das Crianças. Brasília: MEC/SEF/DEP/COEDI, 1997. 
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Ministério da Educação, 
1996. 
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília. MEC/SEF, 1997. 
BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Brasília.  
MEC/SEF, 1998. 
BURGER, Leisa Caetano; KRUG, Hugo Norberto. Educação Física Escolar: Um 
olhar para a Educação Infantil. Santa Maria - RS Disponível em: 
<http://www.efdportes.com/>. Revista Digital. Buenos Aires – Ano 13 – N° 130 – 
Março de 2009. Acesso em: 3 mar. 2013. 
CASTELLANI FILHO L. Educação Física no Brasil – A História que não se conta. 3ª 
ed., Campinas, SP: Papirus, 1988. 
CUNHA. M. I. O bom professor e sua prática. 6ª ed. Campinas: Editora Papirus, 
1996. 
DARIDO, Suraya Cristina; RANGEL, Irene Conceição Andrade. Educação Física na 
escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan 
2005. 
GALLAHUE, David L.; OZMUN, John C. Compreendendo o desenvolvimento motor 
– Bebês, crianças, adolescentes e adultos. 2ª ed. São Paulo: Editora Phorte Ltda., 
2003.  
GHIRALDELLI JUNIOR P. Educação Física Progressista – A Pedagogia crítico-
social dos conteúdos e a Educação Física Brasileira. 3ª ed., São Paulo: Editora 
Loyola, 1994. 
GLASER, Niroá Zuleika Rotta Ribeiro. A educação física nas séries iniciais do 
ensino de 1º grau em Curitiba. Curitiba: UFPR, 1981.   
LIBÂNEO, J.C. Didática. São Paulo: Cortez, 1992. 
46 
 
MACHADO A.A. Interação: um problema educacional. Psicologia Educacional na 
sala de aula. Jundiaí: Editora Literarte, 1995. 
NEGRINE, Airton; GAUER, Ruth Maria Chittó.  A educação física e desporto: uma 
visão pedagógica e antropológica. Porto Alegre: Editora Posenato Arte e Cultura, 
1990. 
NEIRA, M.G. Educação Física: desenvolvendo competências. São Paulo: Editora 
Phorte, 2003. 
PALLARÉS,  Zaida  M.  Atividades  rítmicas  para  o  pré-escolar.  Porto Alegre: 
Editora Redactaprodil, 1981. 
PEREZ GALLARDO. Professor Doutor da UNICAMP, Em entrevista ao portal 
conexãoproessor, http://www.conexaoprofessor.rj.gov.br/ 
PEREIRA, Lamartine. Esportes. Rio de Janeiro: Bloch, 1980. V. 2. Biblioteca 
educação e cultura. 
SANTOS, Andre Michel dos. A política de educação no Brasil: implantação do 
serviço social escolar. Disponivel em http://meuartigo.brasilescola.com/educacao/a-
politica-educacao-no-brasil-implantacao-servico-.htm. Acesso em 15 set. 2013. 
SILVA, M.S; KRUG, H. N. A formação inicial de professores de educação física e de 
pedagogia: um olhar sobre a preparação para atuação nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Revista Digital. Buenos Aires, Ano 13, N° 123, agosto de 2008. 
Disponível em: <http://www.efdeportes.com/efd123/a-formação-inicial-de-
professores-de-educação- fisica-e-de-pedagogia.htm>. Acesso em: 28 maio 2011. 
SILVA, M. H.G.F.D. O professor como sujeito do fazer docente: a prática pedagógica 
nas 5° séries, 1992. nf. Tese (doutorado em Educação) – Faculdade de Educação, 
USP, São Paulo, 1992. 
SIMÕES, Antonio Carlos; BOHME, Maria Teresa S.; LUCATO, Sidimar. A 
participação dos pais na vida esportiva dos filhos. 
MEDINA, João Paulo. A educação física cuida do corpo... e “mente”: bases para a 
renovação e transformação da educação física. 10ª Ed. Campinas, Papirus, 1992. 
SINGLY, F. Sociologia da família contemporânea. Rio de Janeiro: Editora FGV, 
2007. 
OLIVEIRA, Vitor Marinho de. Consenso e conflito da educação física  brasileira. 
Campinas: Papirus, 1994.  
PEREIRA, Flávio Medeiros. Dialética da cultura física: Introdução à crítica da 
Educação Física do Esporte e da Recreação. São Paulo: Ícone 
 
 
47 
 
LISTA DE ANEXOS 
Anexo 1 
PARA PAIS E ALUNOS: 
Você sabe o que é o Projeto Político Pedagógico da Escola? 
11 - parcialmente 
05 - literalmente 
04 - desconhece  
Você participou da elaboração do Projeto Político Pedagógico? 
10 - parcialmente 
04 - literalmente 
06 - não participaram 
Nestas duas questões foi que pouco mais que a maioria das respostas 
participa e conhecem o Projeto Politico Pedagógico da escola. Embora a defesa da 
participação da família no P.P.P. da escola seja um discurso que vem sendo 
abordado até exaustivamente por professores e reconhecido como necessário, as 
ações efetivas para viabilizar a parceria necessária entre a comunidade e ação 
pedagógica da escola ainda representam uma dimensão muito pequena. Para Puing 
(200, p.28), uma escola democrática deve basear-se na participação de todos que 
integram a comunidade escolar e de cada grupo de classe, desde o papel que cabe 
a cada um e com os limites que, cada caso, seja lógico estabelecer. 
 Você observou no P.P.P. itens relacionados à disciplina Educação 
Física? 
13 - não 
04 - poucas coisa 
03 - sim 
A escola desenvolve projetos voltados à área da Educação Física? 
7 - sim 
5 - nenhum 
8 - não 
48 
 
Participar não significa estar nas reuniões, participar efetivamente é sugerir 
ações e cobrar que estas ações sejam realmente aplicadas, a parceria entre os 
grupos envolvidos na construção do P.P.P é de fundamental importância para que 
todas as ações propostas aconteçam. É percebido que esta é uma realidade de 
muitas escolas, pois muitos projetos são elaborados sem a significativa participação 
da comunidade escolar, essa participação dar-se tão somente nas elaborações 
deixando de lado a cobrança na aplicabilidade dos projetos.  
Segundo Mendes (200,p.13), o fazer pedagógico não se limita à atividade da 
sala de aula, embora esta seja a mais importante do processo, se estende as 
questões da administração escolar, da articulação da escola com a comunidade, o 
que requer também competência política. 
Em qual desses itens você concorda que é a função da Educação Física 
Escolar? 
9 - para o aluno brincar e jogar bola. 
4 - para o aluno fazer exercícios físicos 
6 - formar cidadãos, e prepara para uma vida saudável. 
Segundo o PCNs compreender a cidadania como participação social e 
politica, civis e sociais, adotando, nas dia a dia atitudes de solidariedade cooperação 
e repúdio as injustiças, respeitando o outro e exigindo para si mesmo o respeito. 
Esse é um dos objetivos fundamentais que os alunos do ensino fundamental sejam 
capazes de alcançar. E segundo os PCNs participar de atividades corporais, 
estabelecendo relações equilibradas e construtivas com os outros, sem discriminar 
por características físicas e de desempenho de si próprio e dos outros, sem 
discriminar por características pessoais, físicas, sexuais ou sociais. 
O professor aplica as mesmas regras para todos, sem favorecer alguns 
alunos em relação a outros? 
10 - sempre 
08 - às vezes 
02 - nunca 
Embora numa aula de Educação Física os aspectos corporais sejam mais 
evidentes, mais facilmente observáveis, e a aprendizagem esteja vinculada à 
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experiência prática, o aluno precisa ser considerado como um todo no qual aspectos 
cognitivos, afetivos e corporais estão inter-relacionado em todas as situações. 
O professor encoraja os alunos a fazer questionamentos, expressando 
livremente suas idéias? 
8- sempre 
6 - às vezes 
6 - nunca 
O professor propõe tarefas interessantes para favorecer o aprendizado? 
7 - sempre 
9 - às vezes 
4 - nunca  
 A direção e supervisão apóiam as atividades elaboradas pelo professor 
de Educação Física? 
9 - sempre 
9 - às vezes 
2 - nunca 
Você considera a Educação Física como uma disciplina importante para 
a sua formação? 
SIM (16) Por quê? 
NÃO (04) Por quê? 
ANEXO 2 
PARA O PROFESSOR: 
Você participou da elaboração do Projeto Político Pedagógico? 
SIM (X)  
De que forma foi a sua contribuição? 
Resp:__com projetos e idéias voltadas a disciplina Educação Física 
NÃO (  )  Por que? 
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Como você considera a o apoio aos projetos de Educação Física em sua 
escola? 
ÓTIMO  (   ) 
BOM   (   ) 
REGULAR  (X) 
Em relação ao material didático oferecido por sua escola? 
SUFICIENTE (   ) 
INSUFICIENTE (X) 
ANTIGOS  (   ) 
E o espaço físico para desenvolver a prática pedagógica? 
OTIMO  (   ) 
BOM   (X) 
REGULAR  (   ) 
Em relação as tendências pedagógicas abaixo qual delas você mais se 
identifica ? 
Educação Física Higienista (X) 
Educação Física Militarista (   ) 
Educação Física Pedagogista (   ) 
Educação Física Competitivista (X) 
Educação Física Popular  (   ) 
Educação Física Critico Social (   ) 
O calendário escolar dos jogos interfere na prática pedagógica de 
Educação Física? 
(X) SIM                   (    ) Não 
Você participa dos cursos de formação continuada? 
(    ) SIM                   (X) NÃO 
